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A eleição do presidente e a nova con- 
solidação da Republica— Será a 
ultima, definitiva e irrevogavel? — 
Dois grupos politicos — Que pro- 
gramma os separa? — À lei de se- 
paração «ha de cumprir-se, seja 
qual fôr o governo» — Uma revoga- 
ção impossivel — O que diz um depu- 
tado e o que accrescenta um minis- 
tro sobre os manejos jesuiticos — 
«Nada de Igreja livre no Estado 
livre; mas 0 culto livre no Estado 
livre» — Uma comissão de investi- 
gação aos conventos— Os adranta- 
mentos á casa real — Larguezas 
aos grandes, calotes aos pequenos. 


LISBOA, 27 DE AGOSTO 


Está eleito, acclamado e repim- 
pado o primeiro presidente da 
Republica Portugueza, o velho 
dr. Manuel de Arriaga, um dos 
republicanos mais historicos e um 
dos oradores mais romanticos e 
mellifluos. Onvi-o uma vez em 
Coimbra : recita poesia em prosa 
e mette a gente no coração. Para 
um povo de fadistas sentimentaes 
é o chefe supremo que convém: 
nem feito de encommenda. 

E parece que desta vez está a 
republica definitivamente consoli- 
dada. Já o tem sido diversas 
vezes, Uma foi quando o suffra- 
gio elegeu a Constituinte — ante- 
hontem transformada e desdobra- 
da em Senado e Camara dos 
Deputados. Outra foi quando aquel- 
la assembleia proclamou legal- 
mente a republica — já existente 
de facto desde 5 de outubro. 
Outra toi quando se acabou de 
approvar ha dias a Constituição. 
E agora a escolha presidencial, 
feita pela Constituinte, sem as 
agitações duma eleição directa... 

Ou, como succede com os es- 
pectaculos de empresas famintas 
de publico, não será ainda esta 
consolidação a ultima, definitiva 
e irrovogavel?... Não haverá ain- 
da outras, como o teconhecimene= 
to geral por parte das potencias, 
o primeiro anniversario da insur- 
reição e mais scenas ? 

Não virão ainda“os politicos, 
por esses tempos fora, prégar 
união aos irriquietos e aos adver- 
sarios incommodos, calma e pa- 
ciencia aos impacientes e insubmis- 
sos, tudo isso em nome da con- 
solidação da Republica 2... 

Porque, como é notorio, os po- 
liticos variam de antiphona con: 
forme as conveniencias proprias 
do momento. 

Seja como for, temos presi- 
dente para quatro annos e pico. 

Manuel de Arriaga era o can- 
didato do «bloco» — formado pa- 
ra combater o grupo do dr. Af- 
fonso Costa e do seu candidato, 
Bernardino Machado. 

Evidentemente, este partido não 
está satisfeito. Embora protestan- 
do o seu acatamento ao presi- 
dente eleito, entende que a esco- 
lha deste é fructo dum accordo 
deshonesto e anti-republicano. Os 
bloquistas são, para elle, os fran- 
quistas da republica; e no meio 
delles e por meio delles mano- 
bram interesses reaccionarios. 

Bernardino Machado, pelo con- 
trario, era o candidato ideal e 
natural: já o era antes da repu- 
blica, Todos se tinham habituado 
de antemão a vê-lo naquelle lu- 
gar... Era o homem da situação. 
Eleito elle, chamaria á presiden- 
cia do governo o dr. Affonso 
Costa, autor da lei de separação 
da Igreja do Estado, que é capi- 
tal para a Republica. Os inimigos 
do novo regimen tinham razões 
para recear esta eventualidade, e 
por isso hão de estar contentes... 

Não durará muito o regozijo. 
Que o povo espere e confie, que 
os republicanos que, como os do 
Porto, gritaram o seu desconten- 
tamento e o seu apêégo à «repu- 
blica: radical», tenham coragem e 
deixem passar o aguaceiro. O 
partido que representa e continua 
o antigo partido republicano, com 
o seu programma e a sua fé, 
está prompto a proseguir na ba- 







talha, a combater velhos proces- 
sos e a lutar para que a republi- 
ca corresponda inteiramente á 
vontade do paiz. 

Assim falam os adversarios do 
bloco e assim falou o proprio 
Affonso Costa, numa reunião que 
se celebrou no mesmo dia da 
eleição, á noite, e na qual elle 
compareceu pela primeira vez. 

Mas haverá verdadeiramente 
uma nitida separação de ideias 
entre os dois grupos? 

Politicos que se garantem «ra- 
dicaess ha-os de um lado e do 
nutro; e não dizia o sr. Bernar- 
dino Machado, em vesperas da 
eleição, gabando o ponderação 
governativa de Affonso Costa, que 
os radicalismos estavam mais da 
parte dos neophytos, em regra 
adherentes do bloco ? 

A contenda parece, pois, do 
mesmo genero de grande numero 
de «rivalidades politicas», que ha 
per esse mundo e nas quaes 
as ideias tomam bem pequena 
parte... 


Quanto á lei de separação, que 
tem servido de cavallo de bata- 
lha, todos declaram á porfia que 
ha de ser respeitada; e o actual 
presidente, quando candidato, affir- 
mou que, a não ser numa ou 
outra indelicadeza, um ou outro 
ponto aspero, susceptivel de ligei- 
rissima alteração, a lei nada sof- 
frerá. Permanecerá intangivel a 
sua estructura geral, «Ha de cum- 
prir-se, seja qual fôr o governo», 

A paixão politica levou a in- 
sinuar que o sr. Arriaga chama- 
ria um governo, cujo cuidado se- 
ria o de substituir a lei de sepa- 
ração por outra moldada na bra- 
sileira, a qual consente as con- 
gregações religiosas. Ora uma das 
disvosições constitucionmes mais 
«unanimemente» votadas foi a 
que prohibe para sempre, em 
Portugal, as ordens monasticas e 
a Companhia de Jesus; e não é 
provavel que logo o primeiro 
governo constitucional da Repu- 
blica pise aos pés, nesse ponto 
perigoso, o estatuto fundamental... 
O proprio dr. Eduardo de Abreu, 
autor dum contra-projecto de se- 
paração, mantém nelle esse bani- 
mento, que é irrevogavel ante o 
estado velho e persistente do es- 
pirito publico, Nem a monarchia, 
se restaurada fosse, ousaria agora 
reabrir as portas aos frades e je- 
suitas — tendo-o feito, emquanto 
viva, um tanto clandestinamente. 

A este respeito, disse o dr. 
João de Menezes, deputado do 
bloco, algumas palavras interes- 
santes na Constituinte, terça-feira 
passada. Transcrevo dum jornal: 

Sabese que, em 1894, d. Amelia de 
Orléans preparou, de accordo com a con- 
dessa de Paris e duqueza de Montpensier, 
a invasão jesuítica em Portugal, Nessa 
occasião vieram para o nosso paiz nada 
menos de 200.000 francos destinados a 
auxiliar a* propaganda clerical, Ora a 
conspiração que actualmente referve no 
estrangeiro contra as novas instituições 
portuguesas é fomentada pela Companhia 
de Jesus, é inspirada pela igreja catholica 
porque hoje em dia igreja catholica e je- 
suitismo são a mesma coisa. O orador de- 
clara pertencer ao numero dos que em 
1901 emprehenderam uma larga campanha 
contra a reacção clerical, “' necessario 
continuar essa campanha e não esmorecer 

O sr. João de Menezes referese á con- 
jura feita no estrangeiro pelos clérigos 
contra a Republica e affirma que isso bas- 
tava para elle desejar que se mantenha a 
lei de separação. 

Voltando a referir-se á influencia jesuiti- 
ca, cita algumas passagens da nossa histo- 
ria para que todos saibamos ser conscien- 
temente anticlericaes e lembra que já em 
1640, após a nossa libertação, Roma teve 
durante 26 annos as suas relações inter- 
rompidas comnosco Entende por isso que 
em Portugal se deve organizar a luta con- 
tra o clericalismo. Elle, orador, repelle as 
duas hypocrisias: a religiosa e a anti reli- 
giosa. Não é dos que vão todos os dias á 
missa nem dos que, passando o seu tempo 
a prégar o atheismo, se encontram á noite, 
a sós no seu quarto, tremendo de pavor 
com a ideia de Deus E frio nesta ques- 
tio e respeita todas as crenças, mas não 
quer que s igreja tome entre nós o ar de 
uma instituição. Nada de igreja livre no 
Estado Livre. O que se quer é culto livre 
no Estado livre. Termina propondo a no- 





mesção de uma commissão parlamenta:. de 
cinco membros destinada a estudar: os 
papeis encontrados nos conventes e c.sas 
de jesuitas. y 

O sr. Affonso Costa diz que nas « sas 
religiosas appareceram, com effeito, alg.ns 
documentos qme mostram como os jesritas 
exerciam uma influencia directa na poliira 
monarchica. A maior parte desses docunien- 
tos provam que as campanhas feitas na 
imprensa reptiliana compos'a de jorrses 
declaradamente reaccionarios e de on'ros 
que se disfarçavam até de republicenos 
eram ordenadas pelos jesuitas. Esses do- 
cumentos serão publicados porque além de 
serem excellentos subssidios para a histaris 
da Companhia de Jesus hão de convencer 
os poucos que ainda duvidam porventura 
da influencia que os jesuitas exerceram 
nos governos dos ultimos annos € no 
Paço, onde não se fazia ultimamente nada 
sem os consultar, 

Por isso é que o espirito publico em 
Poriugal aprecia sobretudo na legislação 
republicana a lei que deu o golpe de 
morte na rescção clerical. O povo não con- 
sentirá nunca que se toque nessa conquista 
da democracia. Concorda com a proposta 
do sr. João de Menezes, que é aprovaca. 


Isto veio depois das decia- 
rações feitas na camara péa 
Commissão dos adigntamentos*á 
casa real e a tubarões da m- 
narchia. - 

Os ministros adiantavam cors- 
placentemente dinheiro do thesou- 
ro e o paço distribuia-o com mãos 
rotas e gesto régio. Não havia 
escrupulos, mas havia largueza. 

Entretanto, o bolo régio não 
fazia migalhas. Distribuiu cente- 
nas de contos em favores e pen- 
sões, mas á lavadeira, que os re- 
clama agora, ficou a real familia 
a dever — sessenta e sete mil e 
quinhentos réis. 
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Ha uma lei que domina toda a cos-| 


mulogia. éa Xi da conservação, ques 
ella 
ou sustentação da energia. Semelhan- 
te lei deduz-se de todas as leis da 
physico-chimica moderna. A sua de- 
monstração não tem nada de difficil 
no momento presente. Na materia 
organizada, essa lei chama-se o ins- 
tincto da conservação do individuo. 
Toda a psychologia individual ou so- 
cial deriva dahi. O conceito «Deus», 
como todos os demais chamados me- 
taphysicos, não é ainda outra coisa 
senão a sua extensão, Esse instincto 
da conservação do individuo é in- 
consciente na massa de albumina que 
fórma o primeiro termo da materia 
organizada, mas tal como é, segura- 
mente que existe. Não nos será mes- 
mo difhcil achar uma tal ou qual mo- 
dalidade na materia inorganizada (a 
materia bruta da antiga philosophia). 
Assim, quando se despedem quaes- 
quer golpes sobre uma barra metalli- 
ca, a ponto de produzir-se uma fenda, 
immediatamente se effectua no ponto 
enfraquecido um trabalho intenso de 
reparação, E, a novos golpes, a cica- 
triz será sufficiente para que a ferida 
se reproduza num ponto diferente 
dos precedentes. Este instincto de 
conservação individual não nos inte- 
ressa verdadeiramente senão quando 
a consciencia apparece num organis- 
mo, quer dizer, quando já ha diffe- 
renciação dos tecidos em elementos 
nervosos. Então, à proporção que o 
systema nervoso se complica, a men- 
talidade do animal aperfeiçõa-se gra- 
dualmente, tornando-se o instincto 
de conservação, de simples reflexo, 
num acto pensado, baseado em razões. 
O animal evita quanto julga perigoso 
e acerca-se de quanto lhe parece util 
á defeza. Tudo o que lhe é desco- 
nhecido ou inexplicavel constitue um 
perigo, que será considerado como 
tal até que sobrevenha o conhecimen- 
to do contrario. Por exemplo, os ter- 
rores do animal perdido, especialmente 
quando o surprehende a noite. Assim 
tambem o medo do cão diante de 
qualquer objecto inanimado que pa- 
reça persegui-lo (como uma folha que 
o vento agita, para não citar outros 
casos). Os uivos do cão á lua, que o 
aterroriza porque não sabe explicar. 
Certos povos primitivos estão mesmo 
ainda neste ponto. E” o primeiro pe- 
riodo da religiosidade: o animismo. 

Do instincto de conservação deriva- 
se tambem directamente o temor da 
morte. O desejo da immortalidade 
apparece assim mui naturalmente a 
camadas cerebraes pouco desenvolvi- 
das e essencialmente ignorantes do 
«post-mortem». A morte não é de 
resto para muitos desses primitivos 
senão um somno prolongado. E” ain- 
da puro animismo. 

Por outro lado, graças a uma ope- 
ração mental analoga áquella do cão 
animando um objecto inanimado, o 
homem primitivo considera todos os 
phenomenos naturaes que o rodeiam 
e que se lhe apresentam inexplicaveis 
como a obra de seres identicos a elle, 
entram em concorrencia vital, tornan- 
do-se-lhe por consequencia um pe- 
Figo. 

Nascem então os deuses. Deuses 
grosseiros e muitas vezes anthropo- 


moral da fabula — e é! 
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No preço de assignaturas para O exte- 
rior ha a diferença de porte do Correio. 
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Eis a sagrada bomba cujo tubo aspirante o Brasil precisa cortar, a exemplo 


do que fez a França e está 


fazendo Portugal. 





morphos. A evolução do conceito 
«Deus» é desde esse instante a mesma 
de todas as outras creações do cere- 
bro humano, aperfeiçoando-se à me- 
dida que o mesmo cerebro se aper- 
feiçoa. 

É do fétiche ao conceito metaphy- 
sico dos philosophos deistas, acham- 
se todas as transições possiveis. De- 
pois o conceito philosophico torna-se 
de tal forma vago que desapparece no 
pantheismo. Quanto aos deuses das 
varias religiões, elles são ainda, para 
a immensa maioria dos crentes, sim- 
ples antropoides. Tal o Deus dos 
christãos, veneravel velho de grandes 
barbas brancas, cujos favores é preci- 
so conquistar sustentando os padres, 
que por seu turno pretendem susten- 
talo a elle com o dogmatismo do 
seu culto. 

A origem de Deus é assim facil de 
achar no principio da conservação do 
individuo, como uma expressão do 
temor e do espanto pelo que se não 
conhece, a que se dá fórma humana 
para que seja susceptivel a bondade 
mover-se pela prece e a força mani- 
iestar-se pelo castigo. O homem tran- 
quilliza-se curvando-se ante o altar. 


Sphinge. 





Ages 


Notas à margem 


Leio nos jornaes que se gloriticou 
em Paris o nome de Bartholomeu 
de Gusmão como inventor dos ba- 
lões, e nessa qualidade o primeiro 
dos espiritos ousados que imagina- 
ram viajar nos espaços como se pos- 
suissem a aza da andorinha. 

O apparelho rudimentar de Bartho- 
lomeu de Gusmão faz hoje sorrir como 
fará sorrir a narrativa das tentati- 
vas dos primeiros aeronautas, Mas 
não devemos esquecer esses balões 
que vogavam á mercé dos ventos, 
como esses homens que tiveram a 

trepidez de em condições, que 

ie mais do que nunca se reco- 

sem precarias, se abalançarem a 

abandonar a terra firme pelo arincerto 
e traiçoeiro. 

Não devemos esquecer o seu mar- 
tyrologio, que em nada cede ao que 
tjá entra em tão larga parte na his- 
toria da aviação moderna. Tambem 
desses balões primitivos se despe- 
nharem creaturas heroicas que não 
tinham as garantias da experiencia, 
|não possuiam os recursos de uma 
sciencia adeantada e só contavam 
com o esforço admiravel da sua fé, 
absorvida num ideal maravilhoso. 

O aeroplano seria impossivel sem 
o balão. Esse, tornado dirigivel, pro- 
vou que se podiam marcar estradas 
no espaço. À sua propria insuficien- 
cia serviu para corrigir os defeitos 


da navegação aerea. Sacudido pelos 
ventos, como uma bola de sabão, 
esse balão acabou por triunfar das 
correntes do ar, porque se se póde 
reconhecer a inferioridade do seu sys- 
tema, não é menos certo que nelle 
triunfou o pensamento superior que 
o criara. 

Os precursores, votados a apparen- 
te derrota, valem mais do que os 
triunfadores. O precursor não deve 
nada a ninguem; o triunfador não 
poderá eximir-se a concordar que o 
seu triunfo é composto das innu- 
meraveis parcelas da victoria que os 
precursores lhe legaram na lista dos 
seus desastres. 


| 


nho, quando repousava com uma 
pedra por travesseiro, viu em so- 
nhos uma escada que Lcava no ceu 
de crystal, pintado de azul e cra- 
vejado de diamantes (as estrellas), 
anjos a descerem e a subirem, e 
lá em cima Deus que fazia as 
costumadas doações e promettia 
mundos e fundos a Jacob e sua 
descendencia. (Todos os usurpa- 
dores tem destes deliciosos so- 
nhos, que são a base juridica e 
moral do poder e da posse here- 


Dizia o poeta que devia ter tres| ditaria da terra). 


vezes couraçado de bronze o peito o 
homem que primeiro se abalançára 
ao oceano infinito e terrivel sobre al- 
gumas toscas pranchas de madeira, 
grosseiramente reunidas. Não ha na- 


Satisfeito, Jacob erigiu como 
padrão a pedra-travesseiro, entor- 
nando-lhe azeite em cima, Não 
está bem averiguado se contou 


vegador celebre, triunfante que va-jeste engraçado sonho a um em- 


lha um anonymo tão formidavel como 
o . 

o oceano que pensou domar. E” que, 

por maiores que tenham sido ou sejam 


ainda as façanhas de todos os nave- | Jogou 


gadores deste mundo, ellas nunca 
deixarão de augmentar a gloria desse 
desconhecido sublime. 

Glorificar o inventor dos balões é 
uma obra de justiça. E é ao mesmo 
tempo glorificar o pensamento cria- 
dor, sem o qual nenhuma audacia 
poderia tornar-se o instrumento do 
progresso humano, quer no sentido 
da sua força, quer no sentido da sua 
belleza. 

Mayer Garção. 


(Do Mundo, de Lisboa). 











Rebecca, escarmentada com as 
duas noras, esposas de Esaú, não 
queria que o seu preferido Jacob 
casasse com mulheres do paiz 
onde estava. E então Isaac man- 
dou que Jacob fosse arranjar com- 
panheira á casa do avô materno, 
Bathuel, estabelecido na Mesopo- 
tamia (cap. XXVIII do Genesis). 
Que desposasse uma das filhas do 
tio Labão. 

Vendo esta antipathia pelas 
filhas de Canaan, Esaú tambem 
quiz agradar ao pai, e da sua 
parte buscou fóra da terra outra 
mulher, casando com uma neta 
de Abrahão, filha de Ismael. E 
ficou com três... 

Entretanto, Jacob marchava á 
conquist: da prima. Pelo cami- 


presario de cinematographo, para 
fazer um bonito film d'arte, e se 
j na aguia, por causa das 
asas dos anjos e da altura do 
ceu .. 

Mas com certeza terá dado o 
burro. 

O Confeiteiro. 


DOCVODOCHOCDOHGHHHHHHO 


CAUTERIOS 


XLIII 


LISBOA, — Realizou-se 
hontem o casamento de um 
padre, servindo de para- 
nympho o dr. Affonso Costa, 
Sabe-se que outros sacer- 
dotes farão o mesmo. 


(Des dianios). 
Tal fseto a alma da beata assarapanta : 
«Este mundo está mesmo pervertido. 
Precisa ser de novo refundido, 
Nunca se viu assim descrença tanta! 





Um ministro de Christo ser marido, 
Esquecer a missão bemdita e santa 
De amar toda a devota que o ataranta, 
De por toda a devota ser querido! 


Se formos neste andar, adeus egreja, 
Novenas, procissões, terços e missa, 
Adeus, ó confissão tão bemfazeja | 


Casa-se o padre, o vil, o infiel, o tredo, 
Os consolos com a esposa desperdiça 
E a devota que vá chuchar mo dedo |» 


Ara da dra. 
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banterna Magica 


Apesar d ter o arcebispo d. Claudio 
enviado para Caxias (R. G. do Sul), a fim 
de ser effixada nes Igrejas uma circular 
em que dizia achar bôas as explicações 
dadas pelo padre Angelo Donato, envelvi- 
do nos ultimos successos dali, e julgar não 
se trotar de um caso de demissão o povo 
Caxiense intimou aquelle padre, por inter- 
medio de uma commissão, á se retirar da 
cidade, não sendo assim attendido o pedido 
do arcebispo. 


O padre Angelo Donato é o tal 
que negou-se a sacramentar o cor- 
po de uma mulher por ser ella 
brasileira, facto do qual já nos 0c- 
cupamos. 

O povo de Caxias não esteve com 
meias medidas, pondo ao tresco o 
estupido padre, apesar dos pedidos 
do arcebispo. 

Pena é que outro já e tenha 
substituido. 

Dia virá, porém, em que elles 
serão escorraçados e para sempre, 
desapparecendo tambem as igrejas, 
o objecto da sugestão e da explo- 
ração dos padres. 


v & & 
Queizando-se ao bispo... 


Do Tempo, Campos * 


Os moradores do 6.º districto, Mussure- 
pe, Estado Rio, vão mandar um abaixo 
assignado ao bispo de Nictheroy, pedindo 
a remoção do padre d, Amaro Desmerezux, 
que, segundo nos informam, tem commet- 
tido os maiores abusos naquella locali- 
dade, 

Dizem-ncs dali que d. Amaro chega a 
dizer duas missas de uma só ves. E quan- 
do o interpellam, responde ironicamente : 
— E um pedacinho para cada defunto 1... 

Certa vez, d. Amary cobrou 61$000 a 
uma pobre viuva que mandara rezar uma, 
missa, só porque esta chegara á igreja mais 
tarde que a hora sprazada 

Esse pagamento foi generosamente feito 
pelos assistentes, estando o recibo em poder 
do sr. Benedicto Leoncio, ali residente. 

Em dias da semana passada, referem-nos 
ainda, falleceu naquella localidade Francisco 
Alves Pessanha, sendo o enterramento, a 
mando de d. Amaro, feito além do cemi- 
terio, num cannavial, porque o extincto não 
cera de Dus, não quiz se confessar. 

Pessanha não se confessou porque mai 
pedia filar, com uma affecção na larynge. 
E d. Amaro queria por força queo infeliz 
falasse |... 


res do 6.º ditricto quizeram dar imme- 
diato castigo a d. Amaro; mas reflectindo 
melhor, resolveram então mandar o referido 
abaixo-assignado. 

Os moradores de Mussurepe quii- 
xaram-se ao bispo... A” carneirada 
dos padres não resta outra coisa a 
fazer. 

Porque vão à igreja? porque se 
submettem á vontade dessa canalha, 
enchendo-lhe a pança? 

Depois lamentam-se, protestando 
contra os santarrões. 

O padre Amaro dizia as raissas 
ás porções, per atacado e isso in- 
dignou os muscurepenses, mas nós 
concordamos com o padre. Sim, se- 
nhores. As pobres alminhas absol- 
vidas assim, aos magotes, voarão 
tambem juntinhas para junto de 8. 
Gregorio... 

Fazem bem os mussuropenses : 
queixem-se ao bispo... 


& & & 
Pobre Pio El... 


ROMA, 16 — Por motivo da chegada 
a esta capital do sr. Maga hães Lima, co- 
nhecido livre-pensador portuguez, tffectuou- 
se bontem, grande manifestação contra o 
Vaticano. 

Os manifestantes dirigiram-se para o Va- 
ticaro, posto que a tropa procurassem im- 
pedil.os de o fszer, 

Houve um conflicto entre a policia e os 
manifestantes, saindo varios feridos das duas 
partes. 


Que susto não terá raspado o 
pobre Pio ao ouvir os brados dis 
companheiros de Berzebut mesma 
ás portas da casa do representante 
do Padre Eterno... 


& & & 


Desaforo l... 


MADRID, — D. Miguel Kruse, abbade 
do Mosteiro de São Bento de S. Paulo, 
representou o Brasil do sul catholico no 
Congresso Eucharistico realizado em Ma- 
drid. 

Na constituição das sessões do Congres- 
so não fôra incluido o Brasil, que ali era 
completamente ignorado. 

D. Kruse apresentou seu protesto em 
nome dos catholicos brasileiros. 


O Brasil ignorado no meio da 
clericanalha? | E'extraordinario! O 
embaixador brasileiro junto ao Va- 
ticano que faz então que não pro- 
testa energicamente ? ao 

Vamos convocar um comicio para 
pedir que o Minas Geraes seja 
immediatamente euviado a Roma 


| 
| 
! 
Indignados com esses factos, os 





| 





| 


com o -fim-de tomar satisfações ao 
polenteiro Pio... 

Um congresso catholico esquecer 
o Brasil! Desaforo! Se não nos de- 
tem todas as satisfações em Roma, 
o Minas deve ir até ao Padre 
Eterno... 


PY 
Padre exemplar 


ROMA, 16 — Telegrapham de Napoles : 
O sacerdote De Lorenzo fez um sermão 


na egrej. de Vásto, falando sobre «a vai, | Capital 


dade das mulheres». O pregador criticou 
severamente a moda, qualificando-a de in- 
decente. 


Conventos 
sequestrados 





Garolismo dum juiz 


Emquanto os juizes federaes do 
Rio de Janeiro, cumprindo a lei 
velha da monarchia, ordenaram & 
sequestro dos bens da extincta 
Provincia Franciscana da Immas 
culada Conceição, existentes nã 
Federal, o juiz daqui; 
contra todas as normas proces 
suaes mais rudimentares, acceita 


Muitas moças retiraram-se indiguadas,| QUE O frei Bezzone, que se diz 
queixando-se a seus irmãos. ou noivos con-| director do instituto e Igreja Sané 


tra as palavras insolentes do pedre. 

Ao sair da epreja o sacerdote D, Loren- 
zo foi chamado á ordem, du:amente, por 
um grupo de rapazes. O padre respondeu 
desdenhosamente. Um. rapaz levantou a mão 
e o cura disparou contra elle dois tiros de 
revólver. 

O rspaz sofireu ferimentos graves. O pa- 
dre foi preso. 

Abi temos um padre exemplar, 
cumpridor fiel de todos os manda- 
mentos da lei divina... A's obser- 
vações dos rapazes responde com 
tiros... 

Tambem, que diabo, nestes tem- 
pos de heresia é um verdadeiro 
heroismo confiar nos conselhos sa- 
grados... O revólver sempre é mais 


seguro... 
& & d& 
os. 


S. Paulo, 16 — O Papa concedeu ao 
medico e literato dr. Joaquim José de Car- 
valho a medalha de ouro de 1.º classe — 
«Pro ecclesia et pontifices. 

A medalha e o decreto respectivo foram 
entregues pessoalmente ao dr. Joaquim de 
Carvalho pelo arcebispo d. Duarte Leo- 
poldo. 

Que honra p'ra familia, hein, seu 
incommensuravel, collossal J. J.? 
Estás aqui estás no céu... E lá, jun- 
tinho ao nosso querido 8, Faustino, 
has de lembrar com saudades da tua 
saudosa Avaré, onde eras o chete 
dos oradores, fazendo discursos por 
atacado e para “todos os gostos: 
desde cathulicos até socialistas. 

O telegrama qualifica-te de me- 
dico e literato. E' pouco. Medico, 
literato, orador e... alguma coisa 
mais... 











13 e 16 de outubro 
4 NOSSO NUMERO ESPECIAL 


A exemplo do que fizemos no 
anno passado, publicaremos em 
13 de outubro um numero es- 
pecial da LANTERNA, commemo- 
rando o segundo anniversario 
do infame assassinato de Fran- 
cisco Ferrer e lembrando tambem 
igual anniversario da presente 
phase da nossa folha, que coin- 
cide com a it de tres 
dias com a data em que a cri- 
minosa alliança clerico-monar- 
chica da Hespanha mandou fu- 
qilaro grande propagandista do 
racionalismo. 

Esse numero da Lanterna con- 
terá oito poginês, impressas em 
bom papel, contendo numerosas e 
interessantes ilustrações, contan- 
do nós para elle com escolhida 
collaboração. 

Como em 13 de outubro rea- 
lizar-se-ão comicios, reuniões e 
conferencias de propaganda, nós 
faremos dessa edição grande 
tiragem para que os nossos ami- 
&0s, sociedades e grupos, apro- 
veitando essa opportunidade, pos- 
sam della fazer uma larga dis- 
tribuição. 

Os nossos innumeros e dedica- 
dos propagandistas do interior, 
devem se esforçar para que o 
numero de exemplares da Lan- 
terna nesse dia exceda aos dez 
mil do anno passado. 

Os pedidos de pacotes devem 
ser feitos immediatamente, para 
que o jorual possa ser expedido 
com o tempo necessario de chegar 
ás differentes localidades antes 
de 15 de outubro, 

Os preços de pacotes são os 
seguintes, que chegam apenas 
para cobrir as despesas de ty- 
pographia e do Correio : 


1 pacote de 50 exemplares 4g000: 


» » > 100 » 84000 
» » » 200 » 158000 
» >» » 500 > 378000 


Os pedidos devem vir acom- 
panhados das respectivas impor- 
tancias, sem o que não poderão 
ser attendidos. 





«A Lanterna» em Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Ceo- 
tral, é vua Bragança, 


ta Clara, em Taubaté, offereça 
embargos á precatoria vinda do 
Rio e a devolva sem fazer o se- 
questro nos bens daquela extin- 
cta Provincia Franciscana, exis- 
tentes em Taubaté, Itú, Santos e 
Conceição de Itanhaen ! 

E o tal juiz, que communga e 
vai a missa e não cumpre a lei, 
mesmo quando é para favorecer 
o governo, entendeu que os taes 
embargos eram de incompetencia 
e como o advogado do frade, o 
reverendo dr. Angelo Mendes, de 
celebre familia papa-hostias, lhe 
haja observado que o despacho 
não lhe agradava 7x totum, pois é 
bem certo que o juiz federal do 
Rio, desprezando os celebres em- 
bargos, mandará outra precatoria 
para o sequestro, o carola juiz 
Aquino e Castro despe a toga e 
responde que se declararia suspeif 
to, com medo da excommunhão dg 
bispo, indo ter os autos ao jui 
substituto Wenceslau de Queiroz! 

E' assim que estes juizes que- 
rem ser respeitados pelo povo ! 

O mesmo juiz, irmão do «Sau- 
tissimo», retem em seu poder a 
questão entre o governo federal 
e as aves de arribação que aco- 
dem ao extenso nome de Frades 
Menores de Blumenau, de que 
faz parte o celebre casmurro frei 
Bazilio Rowe, pois é bem sabido 
que além de terem assaltado os 
bens da irmandade de S. Bene- 
dicto, no largo S. Francisco, qui- 
zeram tomar conta da Faculdade 
de Direito | 

Mas, pudera, se é sabido que 
o Chico de Paula é o seu con- 
fessor e os Queirozes da Santa 
Casa são os seus mentores | 

Basta, é melhor ter pudor e 
se declarar suspeito! 


O sequestro em Taubaté 


Os frades do convento de Tau- 
baté que deve ser confiscado, ao 
terem noticia que seriam posto 
ao fresco trataram de retirar dali 
tudo o que havia de mais valor. 
E' o que nos dizem de Taubaté. 
Os frades souberam da confisca- 
ção antes que ella fosse noticiada 
pelos jornaes. 

E como? Muito simplesmente. 

Para esta coisa não está no 
Rio, como ratão do palacio o ele- 
gante padre Valois de Castro. 

Pois foi esse embaixador dos 
padres junto ao Cattete que acon- 
selhou pressurosamente os frades 
a retirarem todos os santos novos 
assim como todos os objectos de 
valor, deixando no convento só 
mente as imagens já hereticamen- 
te roidas pelos ratos e as coisas 
velhas. 


* 
* + 


O nosso amigo Benjamin Mota 
só para o proximo numero nos 
dará o seu promettido artigo. 


are ereta 
Gus : EZRITAREAS O ator tas 


EM PORTUGAL 
À ASSOCIAÇÃO DO REGISTO CIVIL 


Faz hoje 16 annos que se fundou esta 
collectividade, que tantos e tão relevantes 
serviços tem prestado, neste longo perio- 
do, á dupla causa do Livre Pensamento e 
da Democracia. E' dia de festa para ella, 
como o é para a nação portuguesa, cuja 
consciencia ella tratou de emancipar sob o 
ponto de vista do fanatismo religioso, 
acompanhando assim a evolução libertadora 
que o partido republicano vinha fazend» no 
campo da politica. 

Em seguida á mallograda revolução de 
31 de janeiro de 1891, um padre — sem- 
pre os padres em tudo quanto seja repres- 
são á Liberdade! — um padre /iberal, o 
padre Antonio Candido Ribeiro da Costa, 
então ministro do reino, aproveitára O 
ensejo para dissolver arbitraria e despoti- 
camente os centros republicanos. Entre 
estes figurava o grande baluarte republica- 
no do pateo do Salema — a que presidia 
Magalhães Lima, actual presidente da As- 
socioção do Registo Civil e da Junta Fe- 
deral do Livre Pensamento, O Centro 
Fraternidade Republicana não se deu por 
vencido com o ukass do padre Antonio 
Candido Continuou na sua faina, acober- 
tado sob o pseudonimo de redacção da 
União Cívica, minusculo semanario de 4 
paginas, cujos zedaciores eram João Gon- 
galves, Silva e Souza, Eduardo Pinto Fer- 
reira Chaves, José da Costa Lemos, Augusto 
José Vieira, José Francisco dos Santos, 
Augusto Rato, e mais os quinhentos e 
tantos sogios de que se compunha aquelle 
Centro, que, fundado por Magalhães Lima, 











| Rá + 
Marques de Almeida, Manuel Guilherme 
da Silyê; Neves Coelho, Antonio Augusto 
(de Macedo, Eduardo Pinto e Augusto José 
| Vieira, representantes dos Clubs José Li- 
(berato e Xavier da Arruda, fundidos sob 
aquelle nome, tinha já ums tradição glo- 
riosa, pois em 1887 impedira a traição da 
politica de attração que pr tendia larçar o 
partido republicano nos braços ds ridicula 
patrulha do fallecido Barjona de Freitas. 

A policia entrou lá, num dia de assem- 
bleia geral. * ) . 

— Que fazem aqui? — pergunta um dos 
galfarros, que ia para manter o ubase de 
dissolução, 

— Estamos redigindo o artigo de fundo 
para sabbado! — lhe replicou serenamente 
quem presidia e escreve estas linhas. 

A União Cívica foi surrimida, após pe- 
ripecias que seria longo enumersr, Depois 
de suprimida sinda se publicou um numero 
que, apesar de toda a vigilancia policial, 
foi, graças á astucia de Ferreira Chaves, 
composto na travessa da Espera e impresso 
na machina do Diario Popular, de Marian- 
no de Carvalho, que geria então, interina- 
mente, a pasta do reino, e que deu com 
a partida um solenne cavação. 

Ninguem desanimou. As nossas assem- 
bleias passaram a realizar-se, á hora regu- 
lamentar — q da noite — no Club do 
Tecto Alto, nome que se combinou dar ao 
Rocio. Ali se tomaram algumas resoluções 
importantes, que Thomás Lobo conhecia e 
Ribeiro dos Santos conhece ainda, e que 
a seu tempo virão a lume. 

Em 1895 a reacção quiz fazer uma pa- 
rada das suas forças com o centenario an- 
tonino. O povo de Lisboa escangalhou-lha 
ás gargalhadas. Era a reacção religiosa a 
querer levantar a grimpa. Ferreira Chaves 
combinou com Eduardo Pinto, José Fran- 
cisco dos Santos, e outros, resuscitar uma 
tentativa da Associação do Registo Civil 
que houvera em 1876, com elementos da 
Fraternidade Republicana e da Commissão 
anti-jesuítica, a que presidiram Elias Garcia 
e Silveira da Motta, em 1888. Foi este 
nucleo que se inaugurou em 5 de agosto 
de 1895, e que é hoje a poderosa e be- 
nemerita cóllectividade que comemora o seu 
16.º anniversario. 

Soffreu innumeros contratempos, sendo 
lhe movida toda a guerra de perseguição, 
de encruzilhada, de intriga e desalento, 
mas a tudo resistindo, com altas e baixas, 
mas nunca desistindo. Atacou o clero no 
que elle tem de mais caro — a bolsa — 
promovendo milhares de registos civis. Mais 
tarde, tendo á frente da direcção o sr. 
Macedo Bragança, começou a desenvolver 
activa propaganda do Livre Pensimento, e, 
em 1907, sob a infame dictadura franquista, 
langou a ideia do 1,º Congresso Nacional 
que se reuniu na Caixa Economica Ope- 
raria em 19 de abril de 1908, e de que 
saiu eleita a Junta Federal do Livre Pen- 
samento. Nesse mesmo anno de 1908 pro 
moveu a grandiosa manifestação de 16 de 
fevereiro, em que mais de 80.000 pessoas 
foram ao cemiterio oriental prestar home- 
nagem á memoria dos seus consocios Al. 
fredo Luiz da Costa e Manoel dos Reis 
Buiça, os dois heroicos rapazes que, com 
consciente sacrificio da propria vida, liber- 
taram Portugal da tirannia franquista, com 
à justa execução do regio bandido Carlos 
de Bragança, 

Em 1 de agosto de 1909 promoveu o 
grande comicio em que 50.000 pessoas 
aclomaram enthusiasticamente a sua bandeira 


j que flutuava altiva no alto da tribuna, e 


que foi como que a sessão preparatoria da 
grandiosa manifestação do dia seguinte, 
promovida pela Junta Liberal, á frente da 
qual se encontravam os dois saudosos e 
inolvidaveis vultos da Democracia que se 
chamaram Miguel Augusto Bombarda e 
Cerlos Candido dos Reis. De agosto de 
ig1o para cá, tendo á frente da sua di- 
recção Gonçalves Neves, trabalhador infa- 
tigavel que no incremento e prosperidade 
da Associação e da causa por que ella 
pugna, a sacrificio nem a esforço algum se 
poupa, superfluo seria repetir o que todos 
sabem, as manifestações que tem promovi- 
do como os trabalhos que tem feito junto 
dos poderes publicos, no intuito de coope- 
rar quanto possivel na belle obra da eman- 
cipação da consciencia nacional. 

Com a dedicada cooperação da sua com- 
missão de propeganda, vai levando, na 
medida que lhe permittem as suas forças, 
a palavra do ideal novo a todos os recan- 
tos do paiz Cincoenta crianças recebem 
na sua escola, por intermedio da sua dis- 
tincticsima professora D. Alice Ribeiro; as 
luzes de uma solida instrução e de uma 
educação racional e civics, que hão fazer 
dellas, na sociedade de amanhã, um nucleo 
de seres pensantes conscientes dos seus 
direitos e dos seus deveres, incapazes de 
prescindir dos primeiros, como de faltar ao 
cumprimento dos segundos. 

Pois, apesar de tudo o que tem feito e 
do que ainda lhe resta a desempenhar da 
sua grandiosa missão, não desarmam os 
seus inimigos. Veado que cairia pela base 
a estulta srguição de pouco ou nada ter 
feito, argumentam agora os jesuitas encapo- 
tados dizendo que ella, tendo cumprido já a 
sua missão, nada mais lhe resta a fazer. Enga- 
nam-se os que de boa fé dizem este dis- 
parate, e mentem os que conscientemente 
o segredam, como outrora fazia o sacerdo- 
te no confessionario, Uma dtage está ven- 
cida, pois estão decretadas as principaes 
leis por que pugnou. Falta vencer as ou- 
tras: fazer acceitar pelo paiz o que está 
decretado, e pugnar pelo aperfeiçosmento 
do que está feito e pela realização do que 
resta a fazer, e trabalhar para que um dia 
não haja em Portugal um só individuo que 
não tenha a plena consciencia de que a 
ideia da divindade é a mais absoluta ne- 
gação da ideia da Humanidade 

E' esta a benemerita agremiação que 
hoje commemora o 16.º anniverssrio da sua 
existencia, € que nós saudamos, desejando- 
lhe as prosperidades e o incremento de 
que precisa para levar a cabo a sua ardua 
e gloriosa missão. 


Augusto José Vieira. 








Liga Anticlerical de S. Paulo 


As commissões Administrativa 
e de Propaganda reunidas, conti- 
nuam a trabalhar para que a Liga 
Anticlerical tenha dentro de pou- 
cos dias a sua séde installada e 
possa iniciar activamente os seus 
trabalhos de propaganda. 

Hoje, ás 8 horas da noite, ao 
largo da Sé, 5 (sobrado), essas 
commissões reunem-se novamente, 
Os correligionarios que se inte- 
ressam pela Liga Anticlerical pos 
dem nella tomar parte. 


O CASO 


IDALINA 





Os factos do dia 12 
cesso-comedia da 


de março —- O pro- 
policia — A defesa do 


amigo Benjamin Mota. 


No seu odio contra os elemen- 
tos liberaes desta terra, ella de 
comparsaria com a sua digua 
emula — a policia da Argentina 
— accusa alguns dos denunciados 
como anarchistas perigosos; diz 
que outros tambem vivem no 
meio de amarchistas perigosos. 
Que infame missão a da policia 
quando falta brio e dignidade aos 
que estão ao seu serviço | 

Anarchistas perigosos 2 

Mas que é o anarchismo ? 

Fale por nós o visconde de 
Onguela, notavel escriptor portu- 
guez, e cujo nome é bastante para 
que elle não seja suspeito : 

<Os anarchistas não são, pois, 
esses homens que por qualquer 
modo que os consideremos, per- 
tençam aos dominios da patholo 
gia cerebral. Anarchistas são as 
classes illustradas que esposam as 
doutrinas modernas estudadas em 
Darwin, Spencer, Haeckel e tan- 
tos outros, que applaudem os so- 
ciologistas e evolucionistas da 
actualidade, e que se acham por 
esse facto, em opposição aberta 
com todos os preceitos que offen- 
dem a marcha da evolução (Vis 
conde de Onguella — A questão 
Social — Lisboa — 1895). 

Fale por nós o sr. Marcal 
Pacheco, ex-par do Reino, em 
Portugal : 


«O anarchismo, entendido Ífóra 
da interpretação grosseira que lhe 
dá o vulgus sine nawme, fóra da 
interpretação brutal que que lhe 
p'dem attribuir os espiritos des- 
vairados, é um systema social, 
philosophico e politico, em que 
se defende e preconiza a suppres- 
são da autoridade. Au Archos de 
onde se deriva a palavra angrchia, 
significa sem autoridade, assim 
como mono-archos, de onde se 
deriva a palavra mmonarchia, sigui- 
ficam autoridade de um só. 


V. exa, comprehende, e a ca- 
mara muitissimo illustrada com- 
prehende tambem, que na ptro- 
gressão ascencional dos espiritos 
não repugna á razão admittir um 
estado de intellectualidade e de 
perfeição tacs, em que o homem 
não precise de ser compelido 
pela força da autoridade á prati- 
ca dos seus deveres. Nem esta 
possibilidade deixará de ser ad- 
mittida por parte daquelles que 
crêm 

E nesse estado em que todos 
cumprissem os seus deveres, em 
que todos fossem honestos, bons 
e honrados, para que serveria 
então a autoridade ? Para nada. 
Tocos seriam justos. Tudo seria 
livre. 

E ahi 
chismo. 

E' um ideal chimerico, impos- 
sivel de realizar-se? E' um rou- 
bo ? Talvez. — Mas não repugna 
á razão comprehende-lo como 
| possivel, e é duma crueldade mons- 
truosa incriminar o pensamento 
do espirito du a crença da alma 
que se fixarem e acreditarem 
nesta felicidade ideal; crueldade 
monstruosa, sobretudo se o espi- 
rito que pensa e o coração que 
soffre e crê são uns tantos desses 
desgraçades que succumbem na 
luta da nossa edade de ferro, um 
desses infelizes a quem falta em 
casa o fogo no lar, a luz sob o 
tecto, o alimento para os filhos e 
o pão para a mesa». (Diario da 
Camara dos Pares do Reino, ses- 
são de 12 de fevereiro de 1896). 

Fale por nós o sr. conselheiro 
Antonio de Serpa Pimentel: 

«Este ideal, praticamente irrea- 
lizavel, é todavia o ideal para 
que caminhamos e devemos ca- 
minhar sempre.» (A. Serpa Pi- 
mentel — O anarquisma e a ques- 
tão social, 2.º ed. Lisboa, 1898). 

Fale por nós o sr. Silva Men- 
des, illustre escriptor e juriscon- 
sulto portuguez : 


«Ninguem se deslustra por ser 
anarquista: são-no alguma das 
maiores individualidades da nossa 
época: Herbert Spencer, Kropo- 
tkine, Elisee Reclus, Tolstoi e 
Ibsen, isto é, o maior sociologo, 
o maior apostolo da liberdade, o 
maior geographo, o maior chris- 
tão, o maior dramaturgo. (Silva 
Mendes — Socialismo Libertario 
ou Anarchismo — Lisboa, 1899). 

Fale finalmente por nós o il- 
lustre morto que se chamou Emi- 
le Qirardin ; 

" «Ha muito tempo a autoridade 
perturba o mundo com a preten- 


está o ideal do anar- 


na doutrina do progresso. 


ção de governa-lo; eu quero que 
a autoridade abdique e que a li- 
berdade seja a sua successora, 
quero que o poder legislativo, 
condemnado pelas suas obras, 
ceda o logar av poder collectivo, 
fortificado pela imprensa, pelo 
vapor e pelo trabalho |» 

E agora que defendemos ideias 
que são dos denunciados e nossas 
tambem, porque não nos enver- 
gonhamos, antes pelo contrario 
temos um certo orgulho em affir- 
mar sempre as nossas convicções 
anarchistas e anticlericaes, entre- 
mos no estudo da prova dos au- 
tos, confrontando o depoimento 
das testemunhas da accusação e 
outras provas desta, e depois, 
confrontando as provas da accusa- 
ção com as da defesa. 

No auto de prisão em fagran- 
te de fls. 9 a 13 lêse que os 
conductores declararam que ha- 
viam prendido os denunciados, 
por ordem do dr. 3.º delegado 


auxiliar, proximo á confeitaria 
Fasole, quando fastam assuada, 
motins, etc. 


Um dos conductores — o sar- 
gento ajudante do inspector de 
vehiculos, de nome Manoel Can- 
dido da Rosa — depondo de fls. 
I79 a 182, disse que não pgoude 
ouvir em que sentido falavam 
Ristori e o dr. Passos Cunha, 
que estavam de pé, no automo- 
vel, com o chapéo na mão, 

Ora, se esse conductor só viu 
dois dos conduzidos de pé, no 
automovel, e de chapéo na mão, 
não podendo ouvir em que senti- 
do falavam, come foi dizer no 
auto de flagrante que os condu- 
zidos fastam assuadas, motins, etc. ? 

Continuemos : 

Consta do auto de flagrante 
que os conductores declarazam : 

que huviam apprehendido um 
revólver ao conduzido Oveste Ris- 
tori, quando o mesmo procurava 
occulta-o no automovel. 

Um dos conductores — o sar- 
gento Rosa — depondo no sum- 
'mario, de fis. 179 a 182, disse a 
este respeito : 

aque na ocasião da prisão dos 
accusados o sargento Luis Stave 
encontrou em poder do accusado 
Oreste Ristori que tentava escon- 
delo, um revólver que, segundo 
dissera o mesmo sargento, tinha 
uma capsula detonada.» 
| O sargento Luiz Stave, teste- 
munha referida, depondo de .fs, 
185 a 186, dise: 

que é exacto que quando 
prendeu os accusados dentro do 
automovel, na noite de 12 de 
março, encontrou debaixo do assens 
to, no logar em que se achava 
sentado Ristori, um revólver. 

Temos, pcrtanto, dois dos con- 
ductores, que assignaram o auto 
da flagrante, divergindo entre si, 
e, justamente aquelle que é apon- 
tado como tendo apprehendido 
um revólver quando Ristor: tenta- 
va esconde-lo, declarando em jumo 





que encontrara o revólver debaixo 


do assento. 


Este depoimento não foi con- 
testado pelo denunciado Ristori. 
Se o sargento Stave declarava 
tão sómente haver encontrado o 
revólver debaixo do assento, de- 
baixo do logar em que elle Ris- 
tori occupava, porque contesta-lo ? 

Não podia alguem, da polícia, 
ter alli coliocado o revólver du- 
rante o trajecto da rua Direita 
até a Central? A policia não é 
useira e veseira nesses torpes ex- 
pedientes ? 

E, já não tinham ouvido os 
accusados, quando estiveram pre- 
sos na Central, de um agente da 
polícia, que o tal revólver sahira 
dos archivos policiaes e era um 
revólver apprehendido a um ope- 
rario francez da vidraria Santa 
Maria, por occasião da greve ali 
havida ha alguns annos ? 

O que em todo caso fica con- 
tastado, é que o auto de prisão 
em flagrante não exprime a ver- 
dade, porque dois dos conducto- 
res dos presos que o assignaram, 
sobre tres que foram os condu- 
ctores, não estão de accordo nas 
suas declarações prestadas no 
summario de culpa. 

Temos dito, quanto ao auto de 
flagrante, o sufficiente para !he 
tirar qualquer valor probatorio, 
como peça de accusação. 


Armando de Andrade nas suas 


declarações de fls. 24, prestadas 
perante a policia, disse que-foi 








— 


a 


“pode ajfirmar 





ferido quando prestava o seu au 
xilio para a prisão de um desor- 
deiro, 'e que quem o feriu foi um 
homem de altura regular, gordo 
e de bigodes, o qual dizia que era 
do jornal 4 Lanterna. 

Como isto é vago, e ao mesmo 
tempo mentiroso, em face do de- 
poimento prestado por Armando 
de Andrade no Documento n. 9 
(Justificação processada perante 
v. exa.)| 

Em todo caso, vê-se claramen- 
te dessa declaração que os dois 
denunciados que pertencem ao 
jornal 4 Lanterna — Edgard Leu- 
enroth e José Romero — por for- 
ma alguma poderiam ser os au- 
tores dos tiros, pois em vez de 
gordos são magros, e magrissimo 
mesmo o denunciado Edgard 
Leuenroth. 


Mas vê-se claramente que Ar- 
mando de Andrade faltou com a 
verdade nas suas declarações, ou 
então a policia escreveu o que 
quiz e lhe ordenou que assignas- 
se, pois é um facto sabido que 
Armando — cocheiro de praça e 
não pintor como declarou na sua 
qualificação — estava na noite de 
12 de março ao serviço da polie 
cia, como capanga, caceteiro e 
provocador de desordens, e isso 
se confirma com a sua declaração 
que prestava seu auxilio a policia 
para a prisão de um desorderro. 


No Documento n. 9, depoimento 
prestado perante v. exa., Arman- 
do de Andrade declarou : 

que não sabe quem foi o seu 
aggressor; que recebeu seis tiros 
por detras e que lhe attingiram 
a nadega, não tendo sido possivel 
ver quem 0 alvejou. 

Accerescentou mais : 

que os tiros foram disparados 
2or detras e quando elle voltou- 
se para ver quem os disparara, 
Já não encontrou ninguem naquelle 
tado. 

A fis. 43 dos autos encontra-se 
um cartão do dr. Seng remetten- 
do tres balas extrahidas da coxa 
de Armando de Andrade. 

Uma, como foi verificado na 
presença de v. exa., está comple- 
tamente achatada, o que só podia 
acontecer tendo encontrado forte 
resistencia — ferro ou pedra — 
antes de penetrar no corpo de 
Armando. 

Ora o auto de corpo de deli 
cto de fls., procedido na pessoa 
de Armando nos mostra que a 
trajectcria dos ferimentos foi em 
tecidos moles. Assim a bala fe- 
riu-o, ricocheteando, 

Tres testemunhas da justifica- 
ção junta, com o Documento n. 8 
explicam o facto. 


São ellas Miguel Russo, João , 


Braz e José Lopresti, que estavam 
juntos, com mais alguns amigos, 
na rua Direita, e vitam quem 
disparou os tiros, para baixo, 
depois de disparar os tiros, ficar 
no meio de soldados de policia 
que estavam em sua companhia. 

A fls. 37 dos autos está um 
officio do dr. 4º delegado auxi- 
liar, que esteve na noite de 12 
de março de serviço nos Quatro 
Cantos, e no qual a autoridade 
diz que havia intimado o povo a 
dispersão por tres veses, e que 
não tendo sido obedecida, man- 
dou dispersa-lo pela força. 

A declaração dessa autoridade 
é cathegoricamente desmentida 
pela terceira testemunha do sum» 
mario — fls. 159 v. a 162 — que, 
segundo declarou, esteve nos Qua- 
tro Cantos, até ás 11 horas da 
noite ao lado do dr. 4.º delegado 
auxiliar. 

Essa testemunha disse; que 
que nem uma só 
ves a autoridade disse ao povo 
que em nome da le intimavao a 
dispersar-se. 

Accresce que a fls. 50 ancon- 
tra-se um ofício do tenente-coro- 
“nel Carmo Branco, no qual este 
disse que estava nos Quatro Can- 
tos, e que Zor ordem do dr. & 
delegado auxiliar intimou por tres 
vezes o povo a dispersar-se, e 
que, não sendo obedecido, man- 
dou dispersa-lo pela força, 

Em que ficamos? Quem diz a 
verdade? O delegado ou o te- 
nente-coronel? 


Quanto ao delegado já sabe- 
mos pelo depoimento da terceira 
testemunha do summario, que elle 
não fez intimação alguma, na 
forma da lei. 

As do tenente-coronel, admit- 
tindo-se que elle as tivesse feito 
podem ter algum valor? 

Não, responde a lei! 

Em se tratando de ajuntamento 
illicito, que o não era o comicio 
de 12 de março, diz o art, 121 
do Cod. Penal, que a autoridade 
policial, acompanhada do seu es- 
erivão e força, irá ao logar e re- 
conhecendo que a renião é illici- 


ta, o fará constar ás pessoas pre- 
sentes, e as inlimará para se re- 
tirarem. 

Está portanto claro que só a 
autoridade policial —e ali nos 
4 cantos era ao dr. 4.º delegado 
auxiliar que isso competia — é 
quem deve fazer as intimações, 

As intimações não foram feitas. 
O que se fez pura e simples- 
mente, foi mandar correr o povo 
a pata de cavallo varrer pela ca- 
vallaria disse o Estado de S. Paulo 
do dia 13 — e espaldeira-lo sem 
piedade, como narram as teste- 
munhas que depuzeram na justi- 
ficação que se junta como do- 
cumento de defesa. 

A fls. 40 está o officio do dr. 
3.º delegado auxiliar, Esta auto- 
ridade, como já atraz ficou dito, 
falta evidentemente com a verda- 
de. Diz ella que effectuou a pri- 
são dos denunciados proximo ao 
largo da Misericordia, quando o 
que está provado pelos depois 
mentos das testemunhas e dos 
conductores, no auto de flagrante, 
que effectuaram a prisão por or= 
dem do dr, 3.º delegado auxiliar, 
é que a prisão foi feita proximo 
ao largo da Sé, em frente á con- 
feitaria Fasole, 

Os denunciados haviam tomado 
o automovel conforme declararam 
no interrogatorio do habeas-corpus, 
junto a estes autos por certidão, 
para fugir á carga de cavallaria 
e outras brutalidades policiaes, 
como espaldeiramento de cidadãos 
inermes e espancamento, pelos 
caceteiros de serviço da policia, 
de homens, velhos, mulheres e 
creanças. 

Quanto á afflrmação de que 
instigavam o povo a destruir 
templos é simplesmente risivel. 
Para que? Porque? 

Quando a humanidade se con- 
vencer que está em erro, elles 
serão convertidos em casas uteis. 

Para prova de que o dr. 3º 
delegado auxiliar faltou com a 
verdade dizendo ter effectuado a 
prisão dos denunciados proximo 
ao largo da Misericordia, quan- 
do está provado exuberantemente 
dos autos que essa prisão foi 
effectuada em frente á confeitaria 
Fasole, temos nos autos um offi- 
cio do tenente-coronel Carmo 
Branco (fls. 50), no qual este offi- 
cial diz que esteve no largo da 
Misericordia e que mais adiaute 
o dr. Rudge effectuava a prisão 
dos “denunciados. 

A fis. 71 está o officio do dr. 
1º delegado. 

E' impagavel| Diz que no lar- 
go do Rosario passou gente ar- 
mada de rvevólvers e em attitude 
ALEVESSIVA, 

; Como a má fé alliada a inepcia 
é vergonhosa e de tristes conse- 
quencias ! 

(Continha). 


| 
O encontro dos dois, exercitos 


reis ma pm 


Realizou-se ha dias, em Roma, 
uma grande manifestação anti-cle- 
rical. Cerca de mil manifestantes 
percorriam as ruas dando vivas á 
revolução e morras aos padres. 

Sabendo a policia que elles de- 
viam ir á egreja do 8. Crisogono, 





onde se realizava uma cerimonia |8 


religiosa, collocou ali um cordão de 
agentes. . 

Quando os manifestantes entra- 
tam no Vialo del Ré, a funcção 
religiosa estava em meio e foi sus- 
pensa, quando o som dos hymnos 
subversivos anuunciou que o cor- 
tejo estava para chegar defronte á 
egreja. 

Então os fieis, em maioria mu- 
lheres e creanças, tendo á frente 
os frades de S. Crisogono, sairam 
da egreja e por de traz das filas 
de agentes e carabineiros, procura- 
ram suffocer a demonstração con- 
traria com alguns gritos de “Viva 
Mara ! Abaixo o demonio!“ em- 
quanto todos os hymnos soavam 
ao mesmo tempo ensurdecedora- 
mente. 

Deu-se então uma dessas scenas 
caracteristicas que não são raras. 
As hostes inimigas, separadas pelos 
guardas, trocaram violentas invecti- 
vas e ameaçavam romper o debil cor- 
dão de guardas e virem-se ás mãos 
quando uma companhia de alumnos- 
carabineiros acudiu, fez entrar os 
cloricaes na egreja e fechou as 
portas. 

Por algum tempo continuaram 
os gritos, substituídos depois pelo 
hymno, cantado em coro e que se 
repercute no augusto becco : 

“Evviva Maria, Maria evviva, 
Evviva Maria e chi la creó!s 

E o seu canto se perde na dis- 
tancia, emquanto o cortejo anti= 
clerical continúa a desfilar cantando 
hymnos subversivos. 


A LANTERNA 


A maldição do bispo 


Pois, senhores, vamos contar 
uma historia. Se alguem a co- 
nhece, aguente-se; quem não a 
conhecer, pode rir ou ficar serio: 
não nos importa. 

Um aviso: não podemos nar- 
rala como nos foi referida. E 
agora ahi vai. 

Em alto mar, um temporal fu- 
rioso, desfeito, está a ponto de 
despedaçar um navio, 

Os tripulantes andam aterrados, 
consternados, vendo a vida em 
perigo imminente. 

Um bispo gorducho, encerrado 
com seu secretario num cama- 
rote, teme pela sua regalada exis- 
tencia, 

Sua Iilustrissima diz ao secre- 
tario : 

— Anda, filho, vai 
colher impressões. 

Pouco depois desce o secre- 
tario com a angustia pintada no 
rosto :; 

— Senhor, parece-me que desta 
não escapamos. À tripulação blas- 
phema, dizendo cobras e lagartos 
de todos os santos, 

O bispo, um pouco mais soce- 
gado, murmura : 

— Menos mall, Ainda ha es- 
perança ! 

O navio balança terrivelmente, 

— Sobe, sobe á coberta outra 
vez | 

— Obedece o secretario e vol- 
ta espantado, escandalizado : 

— Senhor, increpam duramente 
o Altíssimo ! f 

— Vamos bem !.. Não deses- 
peremos aindal... — exclama o 


á coberta 


os; bispo com evangelica resignação. 


| Terceira subida do secretario, 
que desta vez regressa livido : 

— Renegam a Virgem!!! 

E o prelado com gesto do- 
loroso : 

— Quem sabe ?.,. Ainda pode- 
remos salvar-nos ! 

Ouve-se um estrondo apovoran- 
te. O secretario, mais morto do 
que vivo, sobe pela ultima vez. á 
coberta. Reapparece cadaverico, 
desfallecido, arrastando-se, e exha- 
la lastimosamente : 

— Senhor, a tripulação, ajoe- 
lhada, reza fervorosamente !... 

O bispo descarrega um murro 
formidavel e ruge um palavrão 





obsceno: 
— Maldição !... Estamos 2er- 
didos !,.. 
(E! Motin). 
REST ASSIS 








ida operaria 





EM CAMPINAS 


Contra os pedreiros e serventes 
desta cidade que se encontram em 
greve ha EK bastante tempo para a 
conquista de 15 ºjo de augmento nos 
seus salarios e o pagamento quinze- 
nal, estão sendo commettidas as mais 
estupidas víolencias, 

Diante da admiravel resistencia da 
parte dos grevistas, que se dispõem a 
não voltar ao trabalho sem que lhes 
sejam concedidas essas modestas me- 
lhoras, os empreiteiros resolveram re- 
correr á violancia, fazendo com que 
a policia, sempre submissa á vontade 
dos apatacados, exercesse as suas 
brutalidades contra esses honestos 
trabalhadores. 

E foi assim que as suas reuniões 
foram prohibidas, presoa alguns dos 

revistas mais conhecidos e outros 
foram obrigados a não apparecer nos 
logares mais centraes para não serem 
tambem detidos, chegando-se até a 

rohibir a circulação dos seus bo- 
etins. 

Entretanto, mesmo lutando contra 
todas essas infamias, os operarios per- 
manecem firmes no seu proposito de 
não desistir das suas reclamações. 

A solidariedade entre os operarios 
é completa, Muitos delles têm saído 
de Campinas, buscando trabalho em 
outras localidades. 


EM SOROCABA 


Os operarios da casa de arreios dos 
srs. Ferreira & C. conseguiram a re- 
ducção do horario de trabalho para 
9 horas, 

— Depois do movimento dos traba- 
lhadores das fabricas de tecidos, que 
conseguiram uma diminuição de ho- 
ras de trabalho, tem augmentado a 
frequencia ás escolas noturnas da- 
qualla cidade. 

Isso demonstra claramente quão 
justos são os movimentos dos-opera- 
rios tendentes a melhorar a sua situa- 
ção, mormente os que se destinam á 
reducção de horas de trabalho, pois 
collocam os trabalhadores na possibi- 
lidade de se instruir e fortalecer a 
união entre si. - 

— Realizou-se no dia 10 do corren- 
te a annunciada reunião da classe dos 
tecelões. À concorrencia foi numero- 
sa, comparecendo perto de 300 tra- 


balhadores. Foram apresentadas as 
contas da commissão da ultima 
gréve. 


Diversos companheiros fizeram uso 
da palavra, demonstrando a necessi- 
dade da união da classe operaria para 
a defesa dos seus interesses. 

Ficou deliberada a realização de 
uma nova assembleia no domingo, 18 
do corrente, na qual ficaria definitiva- 
mente fundada a liga operaria. 

Foi essa uma reunião animada, evi- 
denciando-se a mais decidida dispo- 


sição para os trabalhos em favor da 
união dos trabalhadores de Sorocaba. 

— De accordo com a deliberação 
tomada na reunião de que ácima de- 
mos noticia, teve lugar no domingo 
passado uma concorrida reunião da 
classe operaria desta cidade com o 
fim de ser assentada a fundação de 
uma sociedade, destinadaa reunir toda 
a classe, que ali já é bastante nume- 
rosa, devido ao desenvolvimento da 
industria local. 

Depois de animada troca de ideias 
entre a numerosa assistencia, foi de- 
liberado reunir todas as classes numa 
unica associação, á qual deram o 
nome de União Operaria de Sorocaba, 

| tendo cada classe a sua commissão de 

propaganda e encarregando-se uma 
commissão mixta dos seus trabalhos 
administrativos. 


O novo syndicato será alheio á po- 
lítica partidaria, que tantos males 
acarreta ús sociedades proletarias, 
dedicando-se exclusivamente, pelos 
meios proprios á organização de re- 
sistencia, à defesa dos interesses mo- 
raes e economicos da classe, esfor- 
çando-se pela sua instrucção e educa- 
ção, até aqui tão descurada. 

Reina grande enthusiasmo no seio 
dos trabalhadores de Sorocaba, que 
se dispóem a dar vida á nova aggre- 
miação, na qual vão reunir todas as 
suas forças para melhor poderem de- 
fender-se dos seus exploradores. 


EM BRAGANÇA 


Entre os trabalhadores que traba- 
lham no prolongamento do ramal da 
Bragantina, declarou-se uma gréve, 
da qual não sabemos a solução. 

Esses trabalhadores reclamavam 
uma melhoria qualquer nas suas con- 
dições economicas e, como é de cos- 
tume, foram tratados comas habituaes 
violencias. 


EM JUNDIAHY 


Ainda neste numero não podemos 
dar novas informações sobre a greve 
dos operarios da fabrica de tecidos 
S. Bento, de Jundiahy, da qual nos 
occupamos em diversos numeros. 

Um dos diarios daqui falou na ter- 
minação do movimento com um ac- 
cordo entre os operarios e a pesqui 
da fabrica. Nada podemos adiantar a 
respeito, esperando que os nossos 
amigos dali nos prestem as necessa- 
rias informações, 









Palhaçada 





Finalmente, a nunca vista roma- 
ria á Nossa (delles) Senhora da 
Apparecida realizou-se com toda a 
pompa, no dizer dos rotativos. A 
imprensa mercenaria, que não tem 
o brio necessario para combater o 
mal, apontando ao povo o caminho 
da verdade, faz uma fita rocambo- 
lesca, pretendendo impingir essa 
palhaçada ridicula como um grande 
acontecimento. Essa imprensa que 
emporcalha a civilização fazendo 
calorosos elogios das vilezas obscu 
rantistas, somente dignas da idade 
media, como essa de uma centena 
de cerebrações doentias é atro- 
phiadas. 

Que foi fazer à Apparecida essa 
gente? 


Erguer preces, passar pelas ruas 
cantarolando e ir beijar um boneco, 
obra prima de um habil carpintei- 
ro. Cumpriram ao meno: as maxzi- 
mas do christianismo à 


Não! Para rezar, para adorar, 
para erguer preces não são ntces- 
sarioy nem templos, nem bandero 
las, nem ostentações ruidosas; tudo 
isso é uma torpe hypocrisia. O que 
a mim mais enoja é o modo porque 
os discipulos do humilde Christo lhe 
seguem o exemplo. Christo, segundo 
elles, andava pobremente vestido, 
era inimigo das grandezas; os pe- 
regrinos de hoje viajam em carro 
de L* classe ! 


Porque os santos peregrinos de 
viajens de primeira com farta refeição 
não fazem o bem, para não terem 
que pedir indulgencia pelo mal pra- 
ticado ? Se não tivessem culpas no 
cartorio não procurariam subornar 
os santos para ganhar a graça de 
Deus. 

Quem não vos conheça que vos 
cumpre, ó infame corja de bandi- 
dos, autores dos abominaveis autos 
de fé! 


Santos, 15 de agosto. 
BAzEC, 
E ooe———eoeeee—— 


Jornaes de propaganda 


O companheiro José Sanches, residente 
a rua Monsenhor Anacleto, 47, no Braz, 
com o intuito de desenvolver aqui a pro- 
paganda em hespanhol, recebe e tem á 
venda os seguintes jornaes: Regeneraciôn, 
orgam dos revolucionarios mexicanos, de 
Los Angeles, Estados Unidos ; Tierza !, de 
Cuba e Tierra y Libertad, de Barcelona, 


«FRANCISCO FERRER? — Já está á ven. 


da o n. 9 deste magnifica revista raciona- 
lista de Buenos Aires. E' encontrada em 
nossa redacção e á rua 14%, 37, Bo preço 
de 300 réis. E 

<A SEMENTEIRA? — Esta esplendida re. 
vista de crittca e sociologia, que se publi. 
ca em Lisboa, estampa em seu ultimo 
numero um bom retrato do nosso pran- 
teado companheiro Paulo Berthelot, o 
autor dessa joia da propaganda que é o 
| «Evangelho da Horas», acompanhado de 
uma sua excellente biograpbis, escripta por 
! Neno Vasco, 
| A Sementeira está & vonda em nossa 
“redacção a 200 rs, o exemplar, 





13 DE OUTUBRO 
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E O O TETO SE ACESSE o 








missão de festejos, composta na 
maioria de homens que si dizem 
atheus, livres-pensadores, maçons, 


A data que nos lembra o infa- |etc., c que prestaram seu franco apoio 


me assassinato legal do inesque- 
civel propagandista Francisco Fer- 
rer será, como ha um anno, di- 
gnamente commemorada em S.| 
Paulo. 

Tambem aqui os anticlericaes 
e livres-pensadores, assim como 
todos os homens de conscien-| 
cia livre hão de lançar o seu) 
Ivibrante protesto contra essa vil| 
canalha que, dominando os sobe- | 
| ranos idiotas e degenerados, per-| 
seguem e sacrificam os homens 
dedicados á propaganda contra 
todos os preconceitos que em- 
brutecem a humanidade, impe- 
dindo-a de avançar mais rapida- 
mente, libertando-se dos grandes 
males sociaes gue a affligem. 

Será aqui realizado nesse dia 
uma grande manifestação publica, 
á qual comparecerão as associa- 
ções liberaes de S. Paulo. 

Por estes dias será organizada 
uma commissão de representantes 
dessas sociedades e dos jornaes 
avançados, com o intuito de ser 
preparada essa commemoração. 

Entretanto, todas as sociedades 
e grupos deverão desde já ir se 
preparando para que tudo em 13 
de outubro esteja bem ordenado 
e a nossa manifestação seja gran- 
diosa 
grupos e associações que 
queiram tomar parte nessa com- 
memoração, poderão desde já en 
viar a sua adhesão ao Comité 
Pro-Commemoração do 13 de Ou- 
tubro, com o nosso endereço. 





DIVERSÕES 


THEATRO CASINO 


Agradaveis espectaculos duranta a sema” 
na. Muitas estréas abrilhantaram os pro- 
grammas. 

Amanhã, matinée. 


THEATRO COLOMBO 


Fitas de successo exhibiu o «Colombo» 
na hebdomada que findou. 
Todos os domingos matinée, 


CinEMA CONGRESSO 


Sempre cheio a mais não poder este 
elegante cinema da praça João Mendes. 
Amanhã, matinée, 


ELDORADO CINEMA 


Este cinema, que sempre se tem distin- 
guido pelos seus escolhidos films, exhibiu, 
perante grande concorrencia de familias, 
muitas fitas de successo durante a semana, 
destacando-se «Zigomar», de 1.500 metros. 

Domingo, matinée. 


THEATRO AVENIDA 


Apesar de bastante vasto, o Avenida é 
sempre pequeno para conter os seus fre- 
quentadores, principalmente nas suas pri- 
moerosas matinées. 








Jockey CLUB 


Amanhã, no prado da Moóca, realiza-se 
mais uma corrida, havendo bons premios 
aos vencedores. 


A “LANTERNAS NO INTERIOR 


Em Taubaté 


Tambem cá por estas bandas, onde os 
corvos de saia abundam como os gafanho- 
tos nos pampas argentinos, ha quem lhes 
ponha as proesas á luz do sol. 

E para começar levo ao conhecimento 
dos condemnados leitores da Lanterna um 
feito heroico de tão boa gente dedicada 
á salvação dos .. cobres da gente beata, 

E' um facto talvez sem importancia, es- 
tando nelle envolvidos os santos ministros 
do senhor, mas bastante sufficlente para 
metter na cadeia o pobre filho do povo 
que o commettesse, Tratase do seguinte : 
Uma senhora muito conhecida nesta cidade 
entregou 15 arrobas de café a uma casa 
encarregada do seu beneficiamento, receben- 
do uma guia para a sua retirada depois de 
prompto. 

Quando essa senhora se dispos a retirar 
o café da machina, verificou que tinha 
perdido a guia. Entendendo-se em sua re- 
sidencia com o gerente da casa, conseguiu 
uma segunda via, com a qual foi fazer a 
retirada do café. Qual não foi, porém, a 
sua estupefacção quando lhe foi dito e 
as 15 arrobas já tinham sido entregues 

Não podia ser, pois tinha sido ella quem 
entregara o café e, portanto, a unica com. 
petente para O retirar. E quem o retirou? 
indaga a citada senhora, 

Foi-lhe explicado que a entrega tinha 
sido feita diante da apresentação da pri- 
meira via perdida. A pessoa que a encon: 
trara servira-se della para, indevidamente, 
apossar-se do café. 

E quem seria essa pessoa? Calculem os 
leitores | Não podem suppor, não é assim? 

Pois foram os senhores puros e santos 
frades daqui! 

E agora só nos resta dizer: Amen! 


F. 8. 





tw 
Em Monte Alto 


Foi profusamente distribuido nesta 
cidade um boletim convidando o 
povo para assistir a festa civica que 
se realizou em commemoração á 
gloriosa data 7 de setembro. 

Causou-nos verdadeira admiração 
ver que o referido boletim servia ao 
mesmo tempo como programma de 
uma festa religiosa, pois nelle estava 
incluida uma «sagrada missa campal» ! 

Não nos consta que em tempo 
algum a igreja e muito menos as 
missas fizessem parte de programmas 
de festas nacionaes e de caracter 
ostensivamente civico. 

Não concordamos por isso com o 
procedimento dos membro da com- 


afim de ser incluido no programma 
da festa uma «sagrada missa campals! 

Si a moda pega é o caso de se 
commemorar a data de 20 de setem- 
bro, em que Roma viu-se livre do 
jugo clerical, com uma missa campal, 
com bastante pompa e brilhantismo, 
afim de purificar a alma do valente 
Garibaldi... 

E" pena que o esmo. sr. bispo 
não apparecesse aqui no dia 7, afim 
de dar mais realce aos festejos e fazer 
ao mesmo tempo uma de suas cos- 
tumadas colheitas... 


O Correspondente. 











Secção amena 


Vado-mecum ecclesiastico 


No dia da festa do padroeiro, jan- 
tavam alegremente em casa do vigario 
cinco padres vindos de freguezias - 
proximas. 

A discussão incidiu sobre um tre- 
cho liturgico, em cuja interpretação 
não estavam de accordo. 

— À solução é facil, disse um dos 
sotainas, um breviario decidirá. 

Todos procuraram nos bolsos, mas 
a todos esquecera em casa o vade- 
mecum. , 

Momentos depois apparece a re- 
chonchuda «ama» do amphitryão com 
uma empoeirada garrafa do velho e 
finissimo Porto. 

— Margarida, a senhora esqueceu-se 
de a destapar. 

— Desculpe, sr. vigario, perdi o 
saca-rolhas. 

— E agora, como havemos de fazer? 

— Aqui está um! 

E ao mesmo tempo appareceram na 
mesa seis saca-rolhas. 

Cada reverendo trazia um no bolso, 
e o dono da casa tinha outro, além 
do perdido. 

4 


— Padre Faustino disse que a Lan- 
terna é um jornal immoral... 

— Terá as suas razões... Como 
nella se fala das immoralidades delle 
e dos collegas, não admira! 





Escola Livre 1.º de Maio 


Existe no Rio, em Villa Izabel, 
uma escola popular dirigida pelo 
operario Pedro Baptista Matera 
que, modestamente, vai se esfor- 
çando por proporcionar a instru- 
cção leiga a um bom numero de 
crianças. 

Com o fim de procurar desen- 
volver a propaganda do ensino 
racionalista, foi pelo sr. Matera 
promovida ali uma conferencia 
publica, que se realizou no dia 
31 do mez p. passado. 

Foi conferencista o professor 
Diogo Ramires, que falou longa- 
mente sobre o interessante thema, 
À concorrencia foi numerosa, no- 
tando-se a presença de muitas 
senhoras, estando presentes repre- 
sentantes dos jornaes avançados 
e de sociedades liberaes, 

Duas meninas recitaram poesias 
e as crianças cantaram em coro 
o Hymno do Trabalho. 


e ee——— 


Liga Anticlerical do Rio 


Realizou-se no dia 7 do cor- 
rente a assembleia mensal da 
Liga Antrclerical do Rio. 

Foi eleito o sr. Maximiano de 
Macedo para o cargo de conta- 
dor, vago pela desistencia do cor- 
religionario que o occupava. 

Ao primeiro secretorio foi con- 
cedida dispensa do compareci- 
mento, por algum tempo, ás reu- 
niões da commissão administrativa. 

Quanto á commemoração da 
data de 13 de outubro, anniver- 
sario do assassinato de Francisco 
Ferrer, foi delibarado que a Liga 
tome nella parte activa e dirija 
um appello a todas as associa- 
ções liberaes do Rio, convidando- 
as a collocarem-se ao seu lado 
nesse alevantado intento. 

— A Commissão Administrati- 
va da Liga reune-se todas as 
quintas-feiras, ás 8 horas da noite, 
á rua General Camara, 335. 


PELA ITUANA E PAULISTA 


O nosso companheiro José 
Romero está em viagem de 
cobrança pelas linhas Ituana € 
Paulista. 

Esperamos que todos os nos- 
sos assignantes se esforçarão 
por facilitar-lhe na medida de 
suas forças a tarefa de que elle 
está incumbido. Estas viagens 
são muito dispendiosas e cau- 
sam-nos transtornos por privar- 
nos no serviço interno do jornal, 
do concurso desse companheiro, 
Precisam, por isso, para econo- 
mia de dinheiro e de tempo, 
ser as mais rapidas possivel, 

Os amigos dessas linhas pres- 
tarão um valioso auxilio á Lan- 
terna pagando pronptamente a 
sua assignatura e ajudando o 
nosso companheiro a angariar 
outros novos assignantes. 
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Ee! 





Que é a vida? 


Vêde-o, espadaúdo, musculoso, 
transpirando força, produzindo 
mris do que lhe é necessario á 
vida. 

Entretanto, eilo que baqueia 
fulminado por uma centelha ele- 
ctrica, talvez. 

Amanhã que restará delle ? 

Este outro, quanto mysterio 
apresenta o modo por que nasce, 
cresce, vive, protege e se ergue 
sobranceiro, dominando as massas! 


Mas, um pigmeu o mira, o 
abate. Amanhã que restará do 
gigante? 


Vêde mais este que vôa, não 
corre, arrastando outros na mais 
vertiginosa das carreiras, sem já- 
mais cançar. 


Quanta vida, quanta energia 
anima o colosso! 
Zaz | Lá se desvia da rota 


traçada. Não mais respira; os 
seus restos são um montão infor- 
me e quedo de destroços. 

Vêde agora quem é este estra- 
nho individuo. Com que vehe- 
mencia resfolega aos ares, como 
atira ordenadamente os seus mul- 
tiplos membros e com que caden- 
cia irresistivel e immutavel meneia 
todos os seus orgams! E que 
magica influencia tem que, de 
longe, de bem longe, exerce a 
sua poderosa acção. unindo os 
pensamentos antipodas | 


Mas, oh! bastou uma nonada 
e toda essa vida extinguio-se de 
subito ! 

Obscrvai ainda aquella graça, 
aquella belleza, aquelle encanto | 

Toda sorrisos, a todos faz sorrir. 

Purfumosa, brilhante, avelluda- 
da a sua companheira. 

Ambos desafiam desejos. Ado- 
radas, osculadas agora. Amanhã... 
cmbas no seio materno, a terra 
fria. 

De tudo isso, que resta ? 

A materia. 

Que falta ? 

A vida. 

Pythagoras. 

28 — 6 — 1, 








Canhenho do Sacy 


HI 


— E” isto, meu Pio. Foste ludibria- 
de com o tal «Mundo,» e arrastaste 
na onda os teus amigos !... 

— Parece, Sacy. 

-— Parece, dizes tu? Pois ainda du- 
vidas ? 

Si «O Mundo» tivesse de ser anti- 
clerical como annunciava o sr. Al- 
berto Gigante, teria logo dito em 
sua apresentação ao publico legente, 
em seu artigo programma. 

Mas não foi isto o que se deu. 
Ele, verdade seja dita, não se de- 
finiu bem... 

O seu artigo programma não pas- 
sou de um trovão sem chuva nem 
relampago !... 

— Koi então um trovão em secco, 
Sacy ? 

— Não passou disto, já disse. 

Na verdade, a carta resposta do 
sr. Lopes Trovão, depois de ana- 
lvsar a vida da finada monarchia, da 
actual Republica, com os seus ex- 
ploradores, de lamentar a decaden- 
cia do povo e de tazer correr um 
macaco numa féra, termina dizendo 
que o seu programma é o do direito, 
o de endireitar esta geringo-republi- 
c7. que ahi se vê toda torta, toda 
cheia de cardeaes Rio Brancos, for- 








FoLHETIM DA LANTERNA 








7) JOSE RIZAL 


ea minas tmp 


Noli me tangere 
(0 Paiz dos | frades) 
Romance tagalo de 1886 


(Especialmente traduzido para 4 Lanterna) 
XII 
À PESCA 


— Mas, senhoras, que desgraça 
heuve, afinal? — perguntava Ibarra. 
— (O unico desgraçado foi o ja- 
earó! 

— O que prova — concluiu o 
ex-seminarista, -- que em toda a 
sua peccadora vida, nunca ouviu 
missa este desgraçado reptil. Nun- 
ca o vi entre Os numerosos croco- 
dilos que frequentam a igreja! 

As canoas dirigiram-se para 0 
outro baklad o Andeng teve que 
preparar outro sinigang. 

A musica tornou a ouvir-se. Iday 
tocava harpa, os homens harmoni- 
eas e violões com maior ou menor 
afinação, mas o que melhor o fazia 
era Albino, que perdia o compasso 
a cada instante ou passava para 
outra peça inteiramente differente. 

O outra viveiro foi visitado com 
desconfiança; muitos esperavam en- 
contrar a femea do caimão. Não 


houve, porém, novidade alguma e seava pensativo pela espaçosa sala, 


a rede safa sempre cheia. 
à tia Isabel dizia: 
-— O ayungin é bom para o 




























A TANTERNA 


mando um conjunto de bódes na) Monumento a Ferrer 


barca de Pedro... 


Mas dahi para ter o jornal um EM BRUKELLAS 
programma anti-clerical aberto e 


despreoccupadamente, como fôra an-| - O Comité Internacional incumbido de 
nunciado pelo seu Hercules, vai angariar fundos para levar a cabo a erecção 
muito a desejar. dum monumento a Ferrer na capital belga, 
— Mas o jornal ainda não está no | como reivindicação da memoria do martyr 
que deve ser, Sacy. Como vês, elle | nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
já annunciou que vai esperara ma- mento universal contra o crime medievo 
china Marinoni, o papel, e que de-. praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
pois apparecerá no que hade ser e| viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
tambem com a sua côr firme... que fica em nessa redacção, esperando da 
— Sim. Fia-te na virgem e não, dignidade dos liwvres-pensadores brasileiros 
corras... a necessaria cooperação nesta obra, não 
A côr d'«O Mundo» hade ser sem-; de idolatria, mas de desefironta da civili- 
pre dubia, ou de burro fugido, mas | zação moderna. 
elle nunca será um jornal livre e so-i Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 


| bre tudo anti-clerical como procurou que serão publicadas em 4 Lanterna. 


o sr. Gigante fazer-nos crêr. 
Azul, amarello, verde, vermelho, 


branco ou cór de rosa, elle sempre BIBLIOTHEGA DA “LANTERIA” 


terá esta ultima côr para os senho- 
= Rss 
res do clero, que não conhecem 


outra neste «mundos, nesta terra da 
Santa Cruz, neste paiz de beocios, 





EM PORTUGUEZ 














como diz o proprio «Mundo», em a gs el Peteira, 4 oiço Po 
to À pira CAIO ia Pedro de Mello, ; Sonho Dantesco 200 
hunca assás  terminavel-analphabe- Marco A. Dancetti, Giordano Bruno  $200 
FER E F M. Gorki, Os amassadores . .« .« $200 

E hade dominar a clericanalha, | 2 Seiinão, Pela Educação e pelo do 
emquanto este durar, emquanto 03), Vasta Programma sosialista 
trovões não forem precedidos de re- posnaenonids Weiss dios 
jatipagos, trazendo-nos luz e muita Petro: Eropórkine, O Cross 

) : Anárquico . 20. + SBroo 

O que eu tenho lido nas columnas é 
d'«O Mundo», são annuncios de Pra Sameito Barbosa, Poema ud 
missas e festas religiosas. E io Pos ini do SE : 

Não que tudo isto cheira a alho, po gr uteis dd daos 

5 A as: : N . . . . . . . . . 
dada P FE o ia nickeis, que anda F. Domela Nieuwenhuis, 4 Mu- 

— Na verdade, tens razão, Sacy. Pr a Eee . (a - - S$100 
Mas o que achas que devemos nós|B: "eres lados, Aecira, (drama s 
(Sato anticlerical em 5 actos) . . . 18500 

— Ora, o que devemos nós fazer... | Metza Botta, O Papa Negro . . 2$000 

Não pagar a este, nem ao outro Fesus Christo nunca existiu, Bossi $800 
ECT RE ? Athismo, Le Dantec . . . . . 38000 

Teremos assim passado um conto Pd O É ja E. acusa he 
do bispo em quem, com ares de pen 5 Neruda Eae Ari 
«ag da, RiOa quiz passar o do vigario. Mociceso, ea Des 

sto. Sacy Anarchia, P. Krapotkin . . $600 
* | Germinal, E. Zola. . +... 2S000 

Sete Lagoas, 9 — y — 1911. Sociologia Fundamental, Benteo 58000 

E Dár Universal, Faure . . . . 18500 
Bilhetes e recados RR RAD 
O a] J. Rutgers, Las Guerras y la Den- $ 

Santos — A. Laurenzano! Remettemos|  sidad dela Población . . . 100 
os livros que tinhamos aqui, Os outros dois M. Devaldés, Malthusianismo y Veo- 
já se esgotaram. Malthusianismo . $100 

Porto Alegre — A. F. Lopes: Foi sa-| Ch dae Diguidad, Libertad sido 
E AE die tus é Independencia . “ I 
sisfeito o seu pedido. CSS Demo Crane os CraeÊ 

Mombuca — ]. P.: Fará o obsequio de A RA IR Ae q ES 
nos informar em que localidade estava-] André Girard, Educaciln py Auto: 
Remettemos o folheto. ridad Priernal + cc. $100 

Santa Barbara — N. A. Santos: O en- 
dereço de Salud y Fusrsa é o seguinte * a aa sao 
Plaza Comercial, 8, Barcelona. oi ge Converti, Che cosa $ 

Franca — ]. Sélles ? Remettemos os folhe- Fr gi Nicsrênhuls 5 Chia: 199 
err Asa dentro em breve passará por e Echo SÉRIA ne Copan 
r 4 Romanzo di una Donna, Angelo 

Rincão — A. T.: Fizemos a transl] Zomgaretti. . gi, Dee dgdO 
rencia. Almas Libertario ilustrado 19og  $300 

S. Roque — C. N.: Recebemos os 158 
dos pacotes, 2$ do livro e 108 da pssigna- E Bee o 
tura do sr. A. R. Fortes. RR Asi Kropotkine, . Ea 

E R p noê it de Révolte RETA DE 
E pe? sa S. Barbosa: Recebi o original. René Chaughi, Da Ness Prelaus = VRÍGO 

DNS Bo b Jean Grave, Léntente pour Paction $200 

Monte Alto — J. R. Junior: O jornall E'jisée Reclus, Amon Frére le 
já foi pedido para a França. Pops T e ta AM volto 1548 o 2 18800 

Poços de Caldas — E' preciso ter ener" | [ean Grave, Si "avais é parler aux 
gia para supportar a situação. Felicitações.) Electeurs . +. 02 ww «+ $t00 

mae e ee amei o mem Charles Albert, Paírie, Guerre, Ca- $ 

r DESSE MT 4º Jor o mao no "6 200 
Pequenos ecos Elisée Reclus, Z'volution e Révo- 
made MBM pa Ta) AUS palio GIES $200 

“9 Prolotario! — Este «osso valente| A. Girard, L' Enfer Militaire . $400 


collega de Santos apparecerá dentro de * 
poucos dias completamente reformado. ** 


Em S. Paulo é seu representante o com- Só podemos AR pedidos 


panheiro Vicente Amodio, residente á ave- 
nida Rangel Pestana, 10. que venham acon panhados da res- 


Casamento — Participaram-nos o seu ca- pectiva importancia. 
samento o sr. José Pereira Martinez e a 
senhorita Maria Luiza de Castro, residentes 
em Santos. 








FRANCISCO FERRER 











Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires. 

Dispomos de alguns pacotes del Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
numeros atrasados da Lanisrma/em nossa redacção e na agencia 
para serem distribuidos gratuita-|de jornaes da rua 15 de Novem- 
mente, bro, 37, 


Numeros atrasados 











sinigang: deixem o bia para o es- 
cabeche. As lagostas para a frigi- 
deira! O banak é para assar en- 
volvido em folhas de bananeira e 
com recheio de tomates. Deixem os 
outros para que sirvam de reclamo: 
não é bom esvaziar 0 baklad com-| Um sombrio atalho abrir penosa 
pletamente. passagem na espessura e levava a 

Então trataram de desembarcar |um arroio, formado por varias fon- 
na margem, naquelle bosque deltes thermaes, Adornavam-lhe a 
arvores corpulentas pertencentes a| margem flores silvestres, sobre as 
Ibarra. Ali almoçariam á sombra.|quaes passeavam os dourados in- 

À musica resoava no espaço; alsectos, as borboletas de todos os 
fumaça do halanes subia pelo ar|tamanhos e cores, de azul e ouro, 
formando nuvemzitas azues e o ca-|brancas e negras, e milhares de 
daver do jacaré mostrava o ventre| coleópteros de reflexos metallicos. 
branco e dilacerado. O zunido destes insectos, o estridor 

XIV da curta: que azoina noite e dia, 
o can o passaro, ou o ruido 
NO BOSQUE secco dos galhos apodrecidos, en- 

O padre Salvi dissera a sua|ganchando-se, ao cairem, em todas 
missa muito cedo e limpara emas partes, são os unicos rumores 
poucos minutos uma duzia de almas| que perturbam o silencio daquelle 
sujas. sitio mysterioso. 

Depois, com a leitura dumas| O frade vagueou algum tempo 
cartas que chegaram bem lacradas, | por entre as espessas trepadeiras, 
pareceu perder o digno cura o ap-|evitando os espinhos, que o pren- 
petite, pois deixou esfriar comple-| diam pelo habito de guingão, e as 
tamente o chocolate. raizes das arvores que irrompiam 

— O padre está doente — dizia) do solo, fazendo troneçar a cada 
o cozinheiro em quanto preparava | instante o caminhante não habitua- 
outra chicara; — ha dias que não|do. De repente parou; alegres gar- 
come... galhadas e frescas vezes chegaram- 

Fazia com effeito pena ver o pa-|lhe aos ouvidos. 
dre Salví. Não tinha querido tocar| — Vou ver se acho um ninho 
na segunda chicara de chocolate,| — dizia uma formosa e doce voz, 
nem provar os bolos de Cebu; pas | bem conhecida'do parocho. — Quem 
me dera vê-lo sem que elle me 
amartanhando nas mãos ossudas| visse, quem me dera segui-lo por 
umas cartas que lia de vez em/toda a parte. 
quando. Por fim pediu o seucarrol O padre Salví escondeu-se por 


e ordenou que o conduzissem ao 
bosque, em cujas cercanias se ce- 
lebrava a festa tamitiar campestre. 

Ali chegado, o padre Salví mar- 
dou embora o vehiculo e internou- 
se só pelo bosque. 
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Leiam! propaguem ! o 
Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidoz e poder convincente das suas 
imagens. 

E', não ums parodia, que poderia 
caífr no ridlenlo, mas nma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho. «m que os 
versiculos não phrases lapidares e pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço: 
Um cento. . . . |. 68000 
Avulso. .. 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser envindos a Pedro Frigerio, rus 
Rnbino de Oliveira a. 28, 8. Panlo, 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores. 








Bilhetes postaes 








Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos difte- 
rentes, acs seguintes preços : 


DoMA e putas or a sos! ARO0O 
Um exemplar . . . 100 


Bibliotheca del Apostolado 
- de La Verdad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
do Correio: 


Primeira série, já publicada : 

La Lujuria del Clero, segun los concilios. 

El Diablo, por Roberto Robert 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 

El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. 

Historias de la corte celestial, por Narciso 
Csmpillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
2º Sério em publicação : 

Dios, por Sufler y Capdevila, 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Inferno, por José Nakens. 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 
Gonzalez, 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo, 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 











trás do grosso tronco duma arvore 
e pôz se a escutar. 

— Isto é: queres fazer com elle 
o que comtigo faz o cura, que te 
vigia em todos os lugares? — res 
pondeu outra voz feminina. —. Tem 
cautela, que os ciumes fazem en- 
fraquecer e torturam horrivel- 
mente ! 

— Não, não são ciumes, é pura 
curiosidade. 

Do seu esconderijo, o padre Sal- 
ví viu Maria Clara, Victoria e Si- 
nang, percorrendo o rio. As três 
caminhavam com a vista fixa nas 
aguas, buscando o mysterioso ninho 
que tornava invisiveis as pessoas. 
lam molhadas até ao joelho, dei- 
xando advinhar sob as largas pregas 
das suas saias de banho as linhas 
graciosas das suas pernas. Levavam 
os cabellos soltos e os braços nus. 
As três moça+, em quanto busca- 
vam um impossivel, iam colhendo 
flores e legumes, crescidos na 
margem. 

Por trás dum riacho, entre es- 
pessos canaviaes, desappareceram as 
três raparigas e deixaram de se 
ouvir as suas crueis allusões. Ebrio, 
vacillante, coberto de suor, saíu O 
padre Salví do seu escozderijo e 
olhou em torno com olhos desvai- 
rados. Deu alguns passos como se 
quizesse seguir as jovens, mas logo 
se dirigia pela margem em busca 
do resto da comitiva. 

Viu uma ponte de bambú e ao 
longe os homens no banho, em 
quanto uma multidão de criados 
se moviam em volta de improvisa- 


«A LANTERNA» NO RIO Libres Penseurs qui lisex le fran- 





é encontrada á venda nos seguintes pontos: 


Caré CriTERIVM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 

Na rua da Assemblés, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OvuviDor, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria, 

Na rua do Senado. 643. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. à 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 
Perrotta. 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, 
Mauro. 

Largo da Lapa, 112 com o sr, Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mendarino. 

Rua VUruguayana, TIO, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate) 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Izabel, . 

Largo do Machado, com o vended:r do 
ponto dos bondes. 

Largo dos Leões, 
Carelli. 


221, com o sr. Toão 


com o sr. Raphael 


com o sr. N8tan 








Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Salan. 8 
SÃo PAULO 





Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se À 
Lanterna a 200 réis o numero 
evulso 





A' venda nesta redasção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 


contra e rencção hesparhols 
no Rio de Janeiro. 








«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na sgencia do 
sr. aos Solles, rma Amador Bueno, 4i 
e 43, 

Em Campinas, em casa 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, ns agencia do sr, Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na egercia do 
sr, Antonio Costa, 

Limeira, com o er, José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz R. 
dos Santos, rna Silva Jardim 4— A. 

Florianopolis, com o sr. Valentim 
Farinhas, rua Repnblica, 4, 

- Em 8. Roque, á rua Dr. Esterans, 22 
vende-se a Lanterna a 200 ra, 


do ar. An- 











E' vendida, ao preço de 
seguintes pontos * 

SaLão MonrtTEIRO -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VentTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

Na rua S. Ceetano, 240. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


100 réis, nos 


Antonio 





dos halanes, occupados em depen- 
nar gallinhas e lavar o- arroz. E 
na margem opposta, sob um tecto 
de lona suspenso das arvores, muitos 
homens e mulheres reunidos, Ali 
estavam o alferes, o coadjutor, o 
ex-presidente, o mestre-escola e al- 
guns capitães e tenentes passados, 
como o capitio Basilio, pai de 
Sinang, antigo adversario de Raphael 
Ibarra. 

O padre erra foi recebi*o com 
respeito e deferencia por todos, in- 
cluso o alferes. 

— Mas donde vem V. Rev.? — 
perguntou-lhe este ao ver-lhe a 
cara cheia de arranhões e o habito 
coberto de foihas e ramos seccos. 
— V. Rev. caiu? 

— Não, senhor; mas perdi-me 
no caminho! — replicou o padre 
Salví, baixando os olhos para exa- 
minar as vestes. 

Abriam se frascos de limonada, 
partiam-se cozos verdes para os que 
saíam do banho lhes beberem a 
agua fresca e lhes comerem a tenra 
polpa, mais branca do que o leite; 
as moças recebiam além disso um 
rosario de sampagas, rosas e ilang- 
ilang, com que adornavam a cabel- 
leira solta. Sentavam se ou recli- 
navam-se em redes, suspensas dos 
ramos, ou entretinham-se a jogar 
em volta de uma larga pedra, sobre 
a qual se viam cartas e tabo- 
leiros, 

Mostraram ao cura o caimão, 
mas o padre Salví só prestou atten- 
ção quando lhe disseram ter sido 
feita por Ibarra aquella larga ferida. 


çais, abonneç-vous à 


LA LIBRE PENSÉE 


Revue internationale hebdomaire 
paraissant dês le ter juillet 
sia à Lausanne (Suisse) et 

vian (France) 


De nombreux êcrivains de France, de 
Suisse et entres pays ont déjá promis leur 
collaboration, parmi lesquels : : 

MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
Simen, Gustave Hubbard, Sebastien Faure, 
Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
A. Thalamas, etc. 

M.mes Marie Bonnevial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nelly Roussel, Odette 
Laguerre, etc. 

Abonnement: Un an, fr. 7.25 six mois, 
fr. 3.75 

Adresser toute demande: 


LA LIBRE PENSÉE 
LAUSANNE (Suisse) 


e 





NOVO FOLHETO 





Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima é contendo 16. paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 

E" um bom folheto para a propagan- 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e d porta das 
igrejas. 

Custa 4$000 0 cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia, 





Engenho Stamato 


Sem engrenagom para moagem de 
canna com salvaguarda para evitir 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz: já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 





[importante machina. Inventor e fe- 


bricante 
RAPRAEL STAMATO 
Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — S. Paulo. 









Medalhas de Ferrer 
Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda, 
São vendidas ao preço de 18009 


padgano mais 200 registrada pelo 
correio. 





Fabrica de Fumos “Braz 
FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo —: 








O piloto desapparecera antes da 
chegada do alferes, 

Por fim saíu Maria Clara do 
bazho, acompanhada por suas ami- 
gas, fresca como uma rosa. 

O seu primeiro sorriso foi para 
Chrysostomo e a primeira nuvem 
da sua fronte parz o padre Salví, 
Este notou-o e soltou um suspiro, 

Chegou a hora do repasto. O pa- 
rocho, o coadjutor, o alferes, 0 ex- 
presidente e mais alguns capitães, 
com o tenente-mór, sentaram-se a 
uma mesa, presidindo Ibarra. As 
mãis não permittiram que homem 
algum comesse à mesa das moças. 

— Já sabe alguma coisa, senhor 
alteres, do criminoso que maltratou 
o padre Damaso? — perguntou frei 
Salví. 

— De que criminoco, sr. cura ? 
— perguntou o alferes, olhando o 
frade através do copo de vinho. 

— De quem ha de ser? Do que 
ante-hontom á tarde espancou o 
padre Damaso no caminho! 

— Espancou o padre Damaso ? 
— perguntaram varias vozes. 

— Sim, e o padre Damaso está 
agora de cama! Crôse que seja o 
mesmv Elias que o atirou ao senhor 
ao charco, senhor alferes. 

O alteres ficou corado de ver: 
gonha. 

— Pois em pensava — conti- 
nuou frei Saiví com certa zombaria 
— que o senhor estava inteirado 
do assumpto,.. 

O militar mordeu os labios e bal- 
buciou uma deseulpa, 

(Continia, 











